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INTRODUÇÃO 

 

Este livro foi idealizado no ano de 1997, quando eu tinha quase vinte anos de  idade.  Durante  uma  certa  noite,  em  que  minhas  esperanças  haviam desaparecido,  o  deserto  ao  meu  redor  parecia  infinito,  e  o  sentimento  de depressão era muito grande. Naquela noite, olhei para sete anos antes, quando era  o  filho  mais  novo  de  uma  família  linda.  Mas,  naquele  momento,  minha realidade  era  outra:  morava  sozinho  num  casebre  escuro,  onde  minha  única companhia eram morcegos e aranhas. O sentimento de solidão e abandono que crescia dentro de mim era imenso. 

Porém, em meio à solidão, ouvi uma voz como o som de muitas águas. 

Reconheci aquela voz; era a mesma que ouvira aos treze anos de idade, quando recebi a última instrução de minha mãe. Ela me disse para cuidar da minha irmã e  pedir  a  Deus  que  cuidasse  de  mim.  Logo  depois,  ela  adormeceu.  Então, naquela  noite,  lembrei  a  Deus  que  minha  mãe  me  ordenara  pedir-Lhe  que cuidasse de mim. Sua voz veio sobre mim, dizendo: “Eu vou cuidar de você.” 

Esse foi o primeiro marco na minha caminhada espiritual com Deus. 

O  segundo  e  maior  marco  da  minha  história  aconteceu  justamente naquele dia que parecia ser o fim. Poderia ter sido chamado de o dia da grande depressão, mas, ao ouvir pela segunda vez aquela voz que outrora havia me consolado,  eu  ainda  não  sabia  que  estava  chegando  o  dia  do  meu  segundo nascimento. Parecia que eu era um náufrago, e ela era a tábua de salvação a poucos metros de mim. Foi de joelhos, no chão, olhando para o alto, que gritei com todo o ímpeto aos céus: “Se Jesus está me vendo, vem aqui e muda a minha vida!”. 

Meu corpo foi tomado. Sobre a minha carne foi derramado um poder que, ao mesmo tempo que me queimava por dentro, também descia sobre mim como uma cachoeira, me inundando, me fazendo chorar e arrancando toda mágoa e rancor de dentro de mim. Ele me lavou e purificou, me deu novas línguas. Pude, então, dormir e sonhar sonhos nunca antes imaginados. Ao despertar no dia seguinte,  aquela  voz  não  havia  ido  embora;  ela  permaneceu  dentro  de  mim, dizendo que mudaria minha vida. Mesmo sem entender ao certo o que havia 

acontecido, eu sabia que Jesus era real e que transformara todo o meu ser — e não apenas isso, mas também a minha forma de pensar. 

Esta é a parte mais importante da minha história, mas você pode estar se perguntando o que aconteceu depois. Este livro não tem o propósito de relatar todos os fatos e acontecimentos de fé e sobrenatural que vivenciei com Jesus, mas sim os pensamentos que me nortearam, guiaram e me motivaram a entrar em ação e vencer. 

Mas como nos comunicamos com Jesus? Através do Espírito Santo. Da mesma  forma  que  nos  comunicamos  e  enviamos  mensagens  às  pessoas  — 

mensagens  que  muitas  vezes  são  negativas  e  outras  positivas  —,  também enviamos essas mensagens a Deus, tudo isso por meio da nossa própria mente, que revela quem nós somos. Deus é o único que sonda as mentes e os corações, conhecendo  as  intenções de  cada  um.  Da mesma  maneira, qualquer pessoa revestida pelo Espírito Santo não apenas envia suas mensagens a Deus, mas também recebe do Seu grande Interlocutor mensagens que vão muito além do positivo, pois todas as palavras de Deus para o homem são cheias de vida e vida eterna. 

No  evangelho  de  João  no  Capítulo  8  versículos  43  e  44,  está  escrito , 

 “Porque  não  entendeis  a  minha  linguagem?  Por  não  poderdes  ouvir  a 

 minha palavra. Vós tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos 

 de vosso pai.”  Sabemos hoje que o nosso cérebro interpreta símbolos, sinais e até mesmo cada letra que você lê agora, pois tudo são códigos. Tudo no mundo é um símbolo. Nosso cérebro recebe essas informações ou mensagens por meio dos nossos sentidos e da nossa percepção, como a visão, a audição, o olfato, a cinestesia e o paladar. Tudo o que vemos na realidade externa é canalizado e transformado  em  uma  representação  dentro  do  nosso  cérebro.  A  partir  daí, decidimos o que faremos com essas informações: se as transformaremos em realidade  e  ações  ou  se  simplesmente  as  ignoraremos  por  não  lhes  darmos importância. 

No entanto, na passagem mencionada, Jesus faz uma pergunta e depois responde: por que não entendemos a Sua linguagem? Ele ainda completa com a consequência de não compreendermos a Sua linguagem. 

Mas qual é a linguagem de Jesus? É a linguagem do Espírito Santo, e, sem  o  Espírito  Santo,  é  impossível  ouvir  e  entender  a  Palavra  de  Deus.  O 

evangelho de Deus é uma revelação na mente humana. Mas para que serve essa revelação? Para nos libertar do pensamento que nos escraviza e nos faz servir àquele que é o inimigo de nossas almas: o diabo. Jesus diz que ele se torna  nosso  pai  e  senhor  quando  praticamos  as  desgraças  que  só  o  gênero humano é capaz de fazer quando está sob sua influência. 

Mas  como  identificar  que  estou  sendo  escravizado?  O  primeiro  passo para ser liberto você já deu, que foi começar a navegar pelas palavras deste grande  livro.  Hoje,  vemos  a  criação  de  uma  cultura  globalizada.  Onde  antes havia  diferenças  culturais,  aos  poucos  os  meios  de  controle  de  massas  vão formando uma mente única em toda a face do planeta. Por meio dos meios de comunicação em massa, são inseridos, de forma inconsciente, valores e crenças contrários à Palavra de Deus. Sabemos que Jesus é o nosso maior exemplo de libertação do mundo. Ele não seguia as massas; pelo contrário, as massas O 

seguiam e tinham suas mentes renovadas. Aos poucos, vamos nos tornando mais parecidos com Jesus, pois começamos a receber uma nova e verdadeira educação. Nascemos para ser campeões, mas o mundo tenta nos programar para o fracasso. 

Existe um antigo paradigma que diz:  "Penso, logo existo" . Essa máxima escravizou mentes, pois tinha o intuito de reduzir o ser humano à razão. Dessa forma, ao dominar a mente, congelavam o coração e tomavam posse do corpo. 

No  entanto,  quando  estamos  com  Jesus,  nossa  mente  é  liberta  e, consequentemente, o corpo também, porque onde habita o Espírito Santo de Deus, há liberdade. 

O seu novo paradigma seria o seguinte: primeiro, você  nasce e existe; depois,  você  é   cheio  e  sente  o  Espírito  de  Deus;  só  então  você   pensa. 

Primeiramente,  temos  um  corpo,  um  templo  físico;  em  seguida,  sentimos  as emoções; e, por fim, pensamos coisas fantásticas. O mundo quer controlar sua mente para escravizar o seu corpo, mas Jesus deseja que você seja liberto na mente, no coração e no corpo. 

Vemos hoje em nossa sociedade uma grande luta para reter talentos. O 

mundo empresarial tenta controlar e manter seus melhores funcionários, mas o que observamos é o contrário: o capital humano é uma moeda valiosíssima, e ninguém consegue retê-lo, a menos que multipliquemos esses talentos. Foi isso que Jesus ensinou em Sua parábola sobre os talentos: quem tenta retê-los, terá até o que tem tomado e dado àquele que já tem mais. 

Escravizar a mente humana e se aproveitar de sua inteligência e coração é a maior das covardias. Se você é pai, líder, mestre ou cabeça de um grupo, não  use  as  pessoas  para  seu  próprio  benefício,  mas  valorize-as  para  um propósito maior e divino. Leve-as aos pés do Senhor, pois esse será o lugar mais elevado que elas poderão alcançar. 

Certa  vez,  ouvi  atentamente  uma  professora  afirmar  que  os  gênios conversavam  com  seus  cérebros.  Na  mesma  hora,  pensei:  "E  o  cérebro conversa  com  quem?"  Certamente  com  Deus,  que  habita  no  alto,  de  onde provém toda e qualquer revelação. Acho que a maior frustração do nosso inimigo é não morar no alto, pois ele é obrigado a rastejar e comer o pó da terra. Por isso, ele não pode nos revelar quem realmente somos. Foi por essa razão que, durante  uma  dinâmica  de  grupo  com  os  discípulos,  quando  Jesus  perguntou quem Ele era, Pedro foi o único que acertou. Jesus explicou que Pedro só havia acertado porque o Pai dos céus havia revelado que Ele era o Cristo de Deus. 

Por isso, Jesus disse que Pedro era a pedra, e sobre essa pedra — sobre essa revelação — Ele edificaria a Sua igreja. A revelação é o evangelho de Deus, que vem  dos  céus.  E,  nos  dias  de  hoje,  as  revelações  não  cessaram,  mas  é necessário ter comunicação direta com o Pai para recebê-las. 

Jovem discípulo, enquanto escrevo este livro, consigo não apenas ouvir as palavras de Jesus, mas também vejo um lindo caminho que nos conduzirá de volta às nossas origens e nos revelará nosso Criador. Só assim descobriremos quem realmente somos e qual é a nossa missão neste mundo. 

Vivemos  em  um  tempo  em  que  as  pessoas  tentam  revelar  muitos segredos  para  a  vida,  coisas  das  quais  muitas  vezes  conhecem  apenas  em parte,  e  não  no  todo.  A  vida  está  nas  mãos  de  Deus,  e  até  o  homem  mais equilibrado de espírito não tem poder algum contra a vontade dEle, que é boa, agradável e perfeita. 

Nunca  houve  tanta  procura  por  respostas  como  hoje.  Há  uma  grande busca por orientações por meio de religiões, correntes psicológicas, terapias de todos os tipos, coaching como ferramenta para sucesso pessoal e profissional, programação  neurolinguística,  gurus,  filósofos  e  líderes.  Por  isso,  eu  lhe apresento  um  treinamento  com  o  Verdadeiro  Campeão:  o  Treinamento Campeão,  ou  Coaching  Campeão.  É  um  treinamento  que  apliquei  à  minha própria vida há dez anos. Não é um treinamento fácil, pois nele temos que negar a nós mesmos para que toda a glória do Pai seja exaltada através de nossas vidas. E é nisso que eu creio. 

Marcos Vinícius Goulart dos Santos. 

 

 



PREPARA 

 

Filipenses 3: 12 

 “Não que eu o tenha já recebido, ou tenha já obtido a perfeição; mas 

 prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por 

 Cristo Jesus.” 

  





 

 

O VERDADEIRO CAMPEÃO 

 

Quem é o Verdadeiro Campeão? 

João Capítulo 16 versículo 33 

 “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis 

 aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” 

Ele venceu este mundo em que você vive, e você também pode vencer. 

Durante a leitura, você terá a oportunidade de vivenciar fatos que eu mesmo vivi ou pude presenciar, e sentir tudo aquilo que eu senti ao experimentar e observar esses acontecimentos. 

Somos treinados para tantas coisas: para desafiar as leis escritas, para desafiar as leis de Deus. No entanto, não ousamos desafiar as leis da natureza. 

Jesus quer treiná-lo para que seja um campeão no mundo, assim como Ele foi. 

Ele treinou Seus discípulos, e, para superarem os treinamentos, eles tiveram que exercer muita fé, mesmo quando a esperança parecia faltar. Pela fé, Jesus vai treiná-lo a desafiar as leis da natureza. Ele fará com que você ande sobre as águas  do  mar  agitado  da  sua  vida  até  alcançá-Lo,  porque  é  nEle  que  você encontrará todas as respostas. 

João Capítulo 14 versículo 12 

 “Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse 

 também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque 

 eu vou para o Pai;” 

O maior prazer de Deus hoje está nas coisas que Ele fará através da sua vida.  Ele  não  quer  lhe  ensinar  uma  fórmula,  porque  neste  livro  você  não encontrará fórmulas para a vida, como aprendemos na educação escolar. 

Muitas vezes, seus problemas ou pessoas que aparentemente parecem estar  acima  de  você  se  apresentam  como  verdadeiros  dinossauros:  fortes  e indestrutíveis. E  você sente  a  impotência e a  desvantagem  de  uma  pequena barata. No entanto, a ciência diz que os dinossauros foram extintos, enquanto as baratas resistiram através dos tempos. Os dinossauros da sua vida passarão e serão esquecidos com o tempo, mas você se tornará mais forte e melhor. Você 

será como o Mestre Jesus. 

.  

 

CAMPEÃO TEM AMOR E NÃO VAIDADE 



Em uma grande metrópole dos dias atuais, um marido muito apaixonado por sua linda esposa resolveu acordar mais cedo e foi até o escritório para ter um momento de oração com Deus. Em sua oração, ele dizia: “Senhor, não permita que nenhum mal chegue ao meu lar e toque a minha família. E mais ainda, peço que aumentes o meu amor por minha esposa a cada dia e que ela também nunca deixe de me amar.” 

Porém, no momento em que ele estava em diálogo com Deus, sua esposa entrou subitamente no escritório e disse: “Amor, o café está pronto.” 

Naquele instante, ela interrompeu a conexão espiritual que o marido tentava manter com Deus. Imediatamente, o coração do esposo ficou pesado. Ele sentiu algo contrário ao amor: sentiu raiva por ter sido interrompido. Foi para o trabalho e, durante o dia todo, ficou se perguntando: “Por que o Senhor não respondeu à minha oração?” Em vez de sentir mais amor e superar aquele sentimento, ele agora alimentava uma sensação de perda e falta. 

CAMPEÕES, POR QUE DEUS NÃO OUVIU AS ORAÇÕES DO 

ESPOSO?  

Porque o nosso Deus não tem compromisso com as nossas vaidades. 

Esse esposo, na verdade, queria provar para a esposa que ele era um marido perfeito, demonstrando uma certa santidade. Quando, na realidade, ele deveria ter retribuído o carinho da esposa ao preparar o café, aproveitando um bom momento juntos antes de sair para trabalhar. Com certeza, ela preparou uma linda mesa de café, mas não para impressioná-lo e, com isso, ganhar mais amor e respeito. Ela fez por amor, e não por vaidade. 

Em Mateus Capítulo 6 versículo 5, Jesus disse assim: “ E, quando orares, não sejas como os hipócritas, pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens.” 

O que Jesus quer dizer é que não é o lugar ou a forma de buscar a Deus que estão errados, mas sim as intenções dos corações desses homens. Eles agiam dessa maneira porque queriam ser vistos com bons olhos por todos. No entanto, Deus sonda a intenção de cada um. 



Por isso, sejamos motivados por um amor verdadeiro e não por nossas vaidades. Assim, ao não sermos correspondidos, não abriremos espaço para outros sentimentos negativos. 







OS TRÊS REINOS 

 

Há  muitos  séculos,  existiam,  em  uma  terra  muito  distante,  três  reinos chamados Enriquecer, Trabalhar e Conquistar.  Seus  governantes  eram guiados por seus corações e pelos pensamentos de seus conselheiros. 

O primeiro reino estava localizado em terras de grandes altitudes, o que fazia com que seus habitantes se sentissem muito bem protegidos de nações que  eventualmente  pensassem  em  invadir  e  saquear  suas  riquezas.  Era  um reino  pequeno,  mas  possuía  uma  grande  capacidade  de  acumular  riquezas, provenientes da negociação dos alimentos cultivados em suas terras de clima frio. Por isso, suas fronteiras eram limitadas. Eles acreditavam que o acúmulo de riquezas era suficiente para garantir sua segurança e prosperidade. 

O segundo reino estava situado em um território plano, ao nível do mar. A mentalidade do seu governante estava voltada para o trabalho e a construção. 

Eles construíram uma grande muralha e fortificaram a nação para evitar invasões inimigas. Toda a nação movimentava seus recursos em prol da construção: vias urbanas  melhores,  casas  e  edifícios  mais  robustos,  praças  e  palácios  mais bonitos  e  agradáveis  de  se  ver.  Eles  acreditavam  que,  através  do  trabalho, alcançariam toda a satisfação e os prazeres desta vida. 

O terceiro e último reino tinha um governante diferente, com uma visão distinta dos demais. Ele investiu em um grande e poderoso exército, acreditando que, ao  fortalecer  o  espírito  dos  homens,  eles  seriam  capazes de  conquistar todas as riquezas e superar todos os desafios da vida. Ele acreditava que seu reino não tinha fronteiras nem limites e estava disposto a conquistar o mundo. 

O 

reino Conquistar anexou 

ao 

seu 

domínio 

os 

reinos Enriquecer e Trabalhar,  demonstrando  que  houve  fracasso  por  parte deles ao acreditarem que suas soberanias estavam naquilo que consideravam o melhor. Por isso, não conseguiram evitar a conquista pelo terceiro reino. Além disso,  o  Rei  conquistador  difundiu  entre  os  povos  a  sua  cultura,  ensinando que nem só o acúmulo de riquezas e um espírito mesquinho tornam alguém um  vencedor, nem  só  a  vontade  de  construir  e  manter  coisas admiráveis garantem  a  vitória,  mas  sim aquele  que  possui  um  espírito 

inabalável. 

Veja a declaração do rei Davi, um homem segundo o coração de Deus: 

 

Salmo 51:10-12 –  “Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova 

 em mim um espírito reto. Não me lances fora da Tua presença e não retires 
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